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Resumo

A contextualização da violência contra a mulher se baseia na Lei "Maria da Penha",
abrangendo atos físicos, psicológicos, sexuais, patrimoniais e morais. O reconhecimento
global da gravidade desse problema ocorreu na década de 90, levando a acordos
internacionais para combater a violência contra as mulheres. A maioria dos estudos abordou
fatores influenciadores do comportamento violento do agressor, com ênfase na previsão de
risco. Poucos exploraram variáveis relacionadas à personalidade. A tese destaca a
necessidade de considerar as diferenças entre a violência contra a mulher e outros tipos de
violência ao realizar avaliações, com ênfase na importância de fontes múltiplas de informação.
O autor destaca as peculiaridades da atuação como psicólogo jurídico, ressaltando a falta de
voluntariedade no contexto judicial, o estresse decorrente do processo e a possibilidade de
manipulação de informações. A tese propôs a criação da Escala de Agressividade de
Parceiros Íntimos (EAPI) para avaliar características de agressores, com evidências de
validade de conteúdo e estrutura interna apresentadas no primeiro artigo. A primeira fase do
estudo envolveu quatro juízes doutores especializados em agressão íntima, analisando 129
itens da EAPI, aplicando critérios de clareza e coerência. Dezessete itens foram excluídos,
resultando em uma versão final com sete itens. Na segunda fase, 837 homens brasileiros
participaram, avaliando fatores associados à violência contra a mulher com a EAPI de 122
itens. Após excluir 56 itens, uma análise fatorial exploratória revelou uma estrutura de 10
fatores com os seguintes índices de ajustes: RMSEA= 0,026; CFI: 0,975; TLI = 0,964; X2/df
=1,29 e cargas fatoriais maiores do que 0,30. O estudo sugere evidências de validade para a
EAPI, destacando seu potencial clínico e de pesquisa, com a necessidade de investigações
futuras. O segundo artigo buscou evidências de validade relacionadas a variáveis externas,
por meio de correlações com instrumentos Escala de Ciúme Romântico, The Experiences in
Close Relationship Scale (ECR) e o Inventário de Personalidade para DSM-5 (PID-5),
respondidos por uma amostra brasileira de 452 homens adultos. Os resultados revelaram
robustez psicométrica na avaliação da agressividade em relacionamentos íntimos e apontam a
importância do instrumento na compreensão e identificação de agressores, destacando sua
utilidade discriminatória. Limitações, como a ausência de amostras definitivamente
agressoras e a coleta online, são reconhecidas, apontando para a necessidade de estudos
presenciais e refinamento da escala. A pesquisa contribui para enfrentar a violência contra a
mulher, ressaltando a aplicabilidade promissora da EAPI e indicando direções para futuras
pesquisas.
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Abstract

The contextualization of violence against women is based on the "Maria da Penha" Law,
covering physical, psychological, sexual, patrimonial and moral acts. Global recognition of
the seriousness of this problem occurred in the 1990s, leading to international agreements to
combat violence against women. Most studies addressed factors influencing the aggressor's
violent behavior, with an emphasis on risk prediction. Few have explored variables related to
personality. The thesis highlights the need to consider the differences between violence
against women and other types of violence when carrying out assessments, with an emphasis
on the importance of multiple sources of information. The author highlights the peculiarities
of working as a legal psychologist, highlighting the lack of voluntariness in the judicial
context, the stress arising from the process and the possibility of manipulating information.
The thesis proposed the creation of the Intimate Partner Aggression Scale (EAPI) to assess
characteristics of aggressors, with evidence of content validity and internal structure
presented in the first article. The first phase of the study involved four judges with doctorates
specialized in intimate aggression, analyzing 129 ECEC items, applying criteria of clarity and
coherence. Seventeen items were excluded, resulting in a final version with seven items. In
the second phase, 837 Brazilian men participated, evaluating factors associated with violence
against women with the 122-item EAPI. After excluding 56 items, an exploratory factor
analysis revealed a 10-factor structure with the following fit indices: RMSEA= 0.026; CFI:
0.975; TLI = 0.964; X2/df =1.29 and factor loadings greater than 0.30. The study suggests
evidence of validity for EAPI, highlighting its clinical and research potential, with the need
for future investigations. The second article sought evidence of validity related to external
variables, through correlations with instruments Romantic Jealousy Scale, The Experiences in
Close Relationship Scale (ECR) and the Personality Inventory for DSM-5 (PID-5), answered
by a Brazilian sample of 452 adult men. The results revealed psychometric robustness in the
assessment of aggressiveness in intimate relationships and point to the importance of the
instrument in understanding and identifying aggressors, highlighting its discriminatory
usefulness. Limitations, such as the absence of definitively aggressive samples and online
collection, are recognized, pointing to the need for in-person studies and refinement of the
scale. The research contributes to confronting violence against women, highlighting the
promising applicability of ECEC and indicating directions for future research.

Keywords: Psychological Assessment; aggressiveness; personality



Resumen

La contextualización de la violencia contra la mujer se basa en la Ley "Maria da Penha", que
abarca actos físicos, psicológicos, sexuales, patrimoniales y morales. El reconocimiento
mundial de la gravedad de este problema se produjo en la década de 1990, lo que dio lugar a
acuerdos internacionales para combatir la violencia contra las mujeres. La mayoría de los
estudios abordaron los factores que influyen en el comportamiento violento del agresor, con
énfasis en la predicción de riesgos. Pocos han explorado variables relacionadas con la
personalidad. La tesis destaca la necesidad de considerar las diferencias entre la violencia
contra las mujeres y otros tipos de violencia al realizar evaluaciones, con énfasis en la
importancia de múltiples fuentes de información. El autor destaca las peculiaridades del
trabajo como psicólogo jurídico, destacando la falta de voluntariedad en el contexto judicial,
el estrés derivado del proceso y la posibilidad de manipulación de la información. La tesis
propuso la creación de la Escala de Agresión de Pareja Íntima (EAPI) para evaluar
características de los agresores, con evidencias de validez de contenido y estructura interna
presentadas en el primer artículo. En la primera fase del estudio participaron cuatro jueces
doctores especializados en agresión íntima, que analizaron 129 ítems de EAPI, aplicando
criterios de claridad y coherencia. Se excluyeron diecisiete ítems, resultando en una versión
final con siete ítems. En la segunda fase participaron 837 hombres brasileños, evaluando
factores asociados a la violencia contra las mujeres con el EAPI de 122 ítems. Luego de
excluir 56 ítems, un análisis factorial exploratorio reveló una estructura de 10 factores con los
siguientes índices de ajuste: RMSEA= 0,026; CFI: 0,975; ILI = 0,964; X2/df = 1,29 y cargas
factoriales superiores a 0,30. El estudio sugiere evidencia de validez para EAPI, destacando
su potencial clínico y de investigación, con la necesidad de futuras investigaciones. El
segundo artículo buscó evidencias de validez relacionadas con variables externas, a través de
correlaciones con los instrumentos Romantic Jealousy Scale, The Experiences in Close
Relationship Scale (ECR) y el Personality Inventory for DSM-5 (PID-5), respondidos por una
muestra brasileña de 452 hombres adultos. Los resultados revelaron robustez psicométrica en
la evaluación de la agresividad en las relaciones íntimas y señalan la importancia del
instrumento en la comprensión e identificación de los agresores, destacando su utilidad
discriminatoria. Se reconocen limitaciones, como la ausencia de muestras definitivamente
agresivas y la recolección en línea, lo que apunta a la necesidad de estudios presenciales y de
refinamiento de la escala. La investigación contribuye a enfrentar la violencia contra las
mujeres, destacando la prometedora aplicabilidad de la EAPI e indicando direcciones para
futuras investigaciones.
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